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Lotes entregues  
sem infraestrutura

EXPANSÃO DO GUARÁ

Depois de muita luta e longo tempo de espe-
ra, as cooperativas habitacionais finalmente 
conseguiram a liberação de 405 lotes na 
expansão do Guará, na área conhecida como 
“Cidade do Servidor”.  Mas, a falta de infraes-
trutura impede que os cooperados comecem 
a construir suas casas (Página 7).

Chuvas fortes  
provocam alagamentos

SATURAÇÃO DO SOLO

É sempre a mesma coisa. Toda chuva forte 
provoca caos em alguns pontos da cidade, 
como esse em frente ao edifício Consei, na 
QI 31. A chuva desta terça-feira foi a segun-
da mais forte do ano, depois do verdadeiro 
dilúvio que aconteceu em janeiro.

Guará revela mais um talento no esporte
Cateryne Ribeiro desponta como uma dos destaques no judô  

nacional e começa a competir internacionalmente (Página 13).

Vem mais gente...

Mais 13 projeções à venda

A Caixa Econômica Federal colocou 
à venda 13 projeções na QI 33 que 

pertencem à União. Cada projeção pode 
ter, em média, 60 apartamentos, o que 
vai representar cerca de 3 mil novos 

moradores para a cidade.  
Páginas 4 e 5
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Bem informado
O portal Metrópoles, que pertence 

ao ex-senador cassado e agora 
presidiário Luis Estevão, é, disparado, 
o melhor e mais informado do Distrito 
Federal.

Para isso, contratou um time de 
primeira linha, formado por parte 
dos melhores e mais experientes 
jornalistas do DF em todas as áreas. 

Leitura obrigatória para quem 
busca informações atualizadas 
e aprofundadas de interesse do 
brasiliense.

Flores às mulheres
Garis distribuíram flores às 

mulheres no dia delas, 8 de março. 
Muitas se derreteram com o gesto.

Festa para elas
Por falar em mulheres, a 

Administração do Guará está 
preparando uma big festa, no próximo 
sábado, para homenagear as que mais 
se destacam na cidade em diversas 
atividades. 

Nesses 33 anos de Jornal do Guará 
é, que eu lembre, a primeira vez 
que a Administração promove uma 
homenagem às mulheres de destaque.

Roda de conversa
O governador Rodrigo Rollemberg 

está retomando as Rodas de Conversa, 
inventado por ele durante a campanha 
para ouvir a comunidade de forma 
organizada e aberta.

Durante a roda, os moradores 
podem fazer perguntas a ele, que 
as responde na hora ou encaminha 
as demandas para os órgãos 
competentes.

A do Guará será no segundo 
semestre, mas a data ainda não está 
agendada.

Brechó  
Chic Solidário

Uma oportunidade para comprar 
barato roupas e outros produtos 
e ainda ajudar no tratamento de 
crianças e adolescentes com câncer 
é o Brechó Chic da Abrace, na Casa 
de Apoio, no Cave, entre a Casa da 
Cultura e o posto de combustíveis.

O Brechic funciona de segunda a 
sexta, das 9h às 17h.

Mimimi do Lazer das Antigas

Reativação da Horta 
Comunitária

Um grupo de moradores está se organizando para 
reativar a Horta Comunitária, implantada pelo governo 
na QE 38, mas desativada desde o início do Governo 
Agnelo. 

A horta, quando funcionava, produzia 
hortigranjeiros que eram distribuídos nas creches 
comunitárias e entre os moradores mais carentes. 

A reativação está sendo coordenada pelo Hortifruti 
Urbana, Jardinagem, Plantio e Manejo Guará – DF, do 
Facebook, com a participação de gente entendida no 
assunto.

Como o governo alega que não tem dinheiro e nem 
pessoal para reativar a horta, a proposta do grupo é 
que os voluntários assumam esse serviço e coordene a 
distribuição dos alimentos produzidos. 

Taí uma boa parceria!

Falta de cidadania
A sujeira toma conta do Polo de Moda e QE 40. E não 

é por falta de recolhimento por parte do SLU, mas da falta 
de conscientização de empresários e moradores, que 
depositam o lixo em qualquer lugar, em qualquer horário 
e em recipientes inadequados. 

Final de semana, então...

                                   Chuvas voltam a fazer estrago
A segunda grande chuva do ano voltou a provocar 

estragos na Região do Guará. Os pontos críticos, mesmo 
com obras anteriores de correção, ficaram alagados, 
provocando caos no trânsito, como esses das fotos.

O cancelamento do evento Lazer das Antigas, que iria acontecer 
no próximo fim de semana no estacionamento do edifício Consei, 
rendeu muita polêmica nos três grupos de Whatsapp da cidade - 
Blog do Amarildo, Colung e Confraria do Guará.

O pessoal ligado à cultura passou a culpar a Administração 
Regional pelo cancelamento, o que acabou rendendo solidariedade 
de muita gente do meio cultural. A maioria criticava o governo por 
excesso de burocracia na liberação das licenças dos eventos e falta 
de vontade política nesse apoio. 

Mas o bate-boca  quase foi interrompido com a manifestação 
do administrador regional André Brandão, que explicou que 
a Administração não teria recursos para atender os pedidos 
de patrocínio e de outros tipos de ajuda, solicitados pelos 

organizadores. Não teria outro motivo. André colocou-se inclusive 
à disposição para discutir outras soluções e garantiu que apoiar 
todos os eventos culturais no que depender da Administração. Os 
organizadores do evento afirmam porém que o órgão foi negligente 
e não encaminhou a documentação aos órgãos de segurança. O 
cancelamento do carnaval já havia gerado desentendimento entre 
o Administrador e o meio cultural.  

Mas, a intervenção da gerente de Cultura e Esporte, Meire 
Cardoso, colocou mais lenha na fogueira. Depois de responder as 
críticas à falta de apoio da Administração, ela garantiu que seria 
capaz de promover qualquer evento sem o apoio do governo e 
depois ... saiu dos grupos. Recebeu uma saraivada de críticas.

O Lazer das Antigas foi remarcado para 24 de abril.  





11 A 17 DE MARÇO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ4 HABITAÇÃO

Conforme o Jornal do 
Guará havia adianta-
do em janeiro, a União 

colocou à venda 13 proje-
ções de sua propriedade no 
Guará II. O edital de concor-
rência foi publicado nesta 
segunda-feira, 7 de março, e 
inclui 57 imóveis que serão 
vendidos no Distrito Federal. 
Junto com os 13 terrenos do 
Guará, estão sendo ofertados 
24 apartamentos funcionais, 
duas casas e 31 terrenos, 
avaliados, ao todo, em R$ 
152,4 milhões pelo preço mí-
nimo. A venda será feita pela 
Caixa Econômica Federal. Os 
imóveis são avaliados entre 
R$ 386 mil a R$ 9,6 milhões – 
os mais caros são os terrenos 
do Guará.

Nesses terrenos é permi-
tida a construção de edifí-
cios de até 12 pavimentos, 
o que dá em média 60 apar-

tamentos para o tipo de de-
manda do Guará. Projeções 
semelhantes no centro do 
Guará II, que pertenciam ao 
Governo do Distrito Fede-
ral,  chegaram a ser vendidos 
pela Terracap há cinco anos, 
durante o boom da constru-
ção civil no DF, por até R$12 
milhões, mas a expectativa 
do mercado é que os preços 
atinjam no máximo 5% aci-
ma do preço mínimo estipu-
lado pela Caixa Econômica,  
por conta da recessão que 
o país atravessa. No meio 
imobiliário, a opinião predo-
minante é que dificilmente 
vai haver interessados para 
todos os 13 terrenos de uma 
só vez.

Crise reduziu preços
Caso não consiga interes-

sados em todos os terrenos 

ou não consiga quem se dis-
ponha a pagar os valores es-
tipulados, a Caixa Econômica 
pode rever as avaliações  e 
reduzir o preço dos imóveis 
que sobrarem.

Para Demetrius Contoya-
nnis, da Capricho Imóveis, 
dificilmente todos os 13 ter-
renos do Guará serão vendi-
dos na primeira licitação. “O 
momento é outro, existe um 

excesso de ofertas de imóveis 
novos no mercado, sem com-
pradores. É muito arrisca-
do para os empreendedores 
arriscarem um investimen-
to tão alto sem perspecti-

Terrenos à venda no Guará
União está oferecendo 13 projeções na QI 33 do Guará II.  
Mercado avalia quem venda será difícil no momento da economia
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vas de retorno, pelo menos 
a médio prazo”. Demetrius 
lembra que os preços dos 
imóveis novos caíram em 
média 30% nos últimos três 
anos, “e mesmo assim não há 
comprador, porque há pouco 
dinheiro circulando. E quem 
tem, prefere não arriscar em 
imóvel”, avalia. 

“Se conseguirem vender, 
será pelo preço mínimo ou 
próximo dele. Não dá mais 
para pagar ágio de até 40% 
como aconteceu no boom 
do mercado imobiliário, há 
quatro ou cinco anos. As 
grandes construtores estão 
com estoque grande de imó-
veis novos à venda e não vão 
querer investir em outros 
agora”, analisa Giordano 
Garcia Leão, da Thaís Imo-
biliária. 

Mas não é somente a crise 
econômica que deve atrapa-
lhar a venda das projeções. 
O empresário Paulo Octávio 
reclama que o maior entra-
ve a quem pretende investir 
na construção civil no Dis-
trito Federal é a burocracia 
do governo na liberação dos 
projetos. “Depois de retirar o 
poder das administrações re-

gionais de analisar e liberar 
os alvarás de construção de 
grandes empreendimentos e 
centralizar tudo em apenas 
um órgão sem estrutura, o 
governo está desestimulan-
do novos investimentos. A 
liberação, que antes pode-
ria ser conseguida em até 
60 dias, hoje chega a quatro 
anos. Em Goiás, são apenas 
20 dias. Quem vai se arriscar 
a comprar uma projeção des-
sas sem saber quando vai po-
der construir?”, pergunta o 
empresário, descartando seu 
próprio interesse nos ter-
renos do Guará. Para Paulo 
Octávio, o risco do empreen-
dedor aumenta por causa da 
instabilidade da economia. 
“Além de ficar com o investi-
mento parado à espera da li-
beração da obra, pode acon-
tecer a desvalorização do 
imóvel nesse período, como 
aconteceu de 2010 para cá”, 
completa. 

Como participar
Para participar da concor-

rência, o interessado deve 
formalizar a oferta mediante 
preenchimento da Proposta 
de Compra de Imóvel, dispo-

nível no edital, e entregar a 
proposta no endereço indi-
cado no Aviso de Venda do 
edital, até o dia 6 de maio. 
Além disso, é preciso efetuar 
o recolhimento de depósito 
em conta vinculada, a título 
de caução, no valor corres-
pondente a 5% do valor do 
imóvel pretendido, limitado 
a R$ 10 mil.

Qualquer pessoa, física 
ou jurídica, pode participar 
da concorrência, desde que 
atenda às condições do edi-
tal. O interessado que fizer 
a melhor oferta, respeitando 
o preço mínimo de venda, é 
considerado o vencedor. A 
compra do imóvel poderá 
ser realizada à vista, com uti-
lização do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
para o caso dos imóveis indi-
viduais, por financiamento 
ou por meio de contratação 
de empréstimos em qual-
quer instituição financeira.

A divulgação do resulta-
do acontecerá no dia 17 de 
maio. O prazo para recurso 
será até o dia 24 de maio e 
a homologação do resultado 
da concorrência, no dia 25 
do mesmo mês.

Lote 1 - 3000m2
Valor: R$ 9.604.000,00

Lote 2 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lote 3 - 3000m2
Valor: R$ 9.604.000,00

Lote 4 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lote 6 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lote 7 - 2160m2
Valor: R$ 6.858.000,00

Lote 8 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lote 9 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lote 10 - 2160m2
Valor: R$ 6.858.000,00

Lote 11 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lote 12 - 2700m2
Valor: R$ 8.623.000,00

Lote 13 - 2400m2
Valor: R$ 7.642.000,00

Lotes à venda na QI 33
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O deputado Delmasso fez um 
pedido à Câmara Legislati-
va do Distrito Federal para 

que a próxima sessão Ordinária 
Externa do “Câmara em Movi-
mento” seja realizada no Guará, 
no dia 4 de maio, data em que a 
cidade comemora 47 anos de fun-
dação.

Delmasso é morador cidade, 
e, por isso, conhece de perto as 
necessidades da Região Adminis-
trativa e entende que a população 
pode contribuir muito, apontan-
do as demandas que beneficiem 

toda a comunidade guaraense.
O projeto “Câmara em Movi-

mento” tem por objetivo apro-
ximar a Câmara Legislativa da 

população, desenvolvendo o tra-
balho legislativo que efetivamen-
te venha atender os anseios dos 
moradores.

Câmara em Movimento  
chega ao Guará dia 4
Deputado Rodrigo 
Delmasso conseguiu que a 
Câmara Legislativa se reúna 
no Guará, dia 4 de maio,  
no aniversário da cidade

Audiência pública para  
debater segurança na cidade

A criminalidade cresce 
no Guará. É recorrente 
o pedido por mais se-

gurança pelos moradores da 
região que se veem acuados e 
aflitos depois dos constantes 
casos de roubo de carros e as-
saltos a pedestres. A imprensa 
local também tem reportado 
a situação de insegurança na 
cidade. Por estas razões, o de-
putado Delmasso (PTN-DF) 
protocolou um requerimento 
à Comissão de Fiscalização, 
Governança, Transparência e 
Controle - CFGTC - da Câmara 

Legislativa do DF, para a rea-
lização de Audiência Pública 
com a Secretaria de Estado de 
Segurança Pública e Paz So-
cial, Polícia Militar e Polícia 
Civil, além de propor a parti-
cipação da comunidade local, 
onde serão discutidas as "So-
luções para segurança na Re-
gião do Guará". 

Para Delmasso, "é neces-
sária a implantação de políti-
cas de segurança pública que 
possam trazer à comunidade, 
não só a sensação, como tam-
bém a efetiva segurança, hoje, 

motivo de preocupação de to-
dos nós", sinalizou no ofício. 
O parlamentar ainda acredita 
que o crescimento da violên-
cia está diretamente ligado à 
quantidade reduzida de po-
liciais nas ruas. "A falta deles 
não só encoraja ainda mais os 
criminosos como deixam a po-
pulação sem defesa, à mercê 
de atrocidades e barbáries das 
mais diversas", apontou. A au-
diência será na próxima sema-
na,  dia 17 de março, às 19h, 
no auditório da Administração 
Regional do Guará.

Relatório adiado. O deputado Prof. Israel 
(PV) explicou da tribuna da Câmara Le-
gislativa na sessão ordinária desta ter-

ça-feira (8) que, em virtude de uma reunião 
entre representantes do Uber e do sindicato 
dos taxistas na busca de um acordo entre eles, 
o projeto de lei n° 777/2015, do Executivo, 
que regulamenta os serviços daquele aplica-
tivo não pôde ser apreciado na Comissão de 
Economia, Orçamento e Finanças (CEOF), na 
reunião de hoje, pela manhã.

O distrital disse que tem uma "posição cla-
ra" sobre a regulamentação do Uber no DF, 
mas que era preciso tentar uma intermedia-
ção entre as partes divergentes antes da apre-
sentação do seu relatório, no âmbito da CEOF. 
"É um assunto polêmico que gerou debates 
em todo o Brasil e posicionamentos defendi-
dos com muito afinco", advertiu.

Tecnologia
“O futuro chegou e, com ele, o WhatsApp, o 

Skype, o Spotify, o Uber e tantos outros aplica-
tivos conquistam os usuários pelas facilidades. 
Aprovados do ponto de vista do consumidor, 
seus conceitos e benefícios sofrem uma dis-
torção pelo prisma das empresas tradicionais. 
São claramente uma ameaça à hegemonia dos 
interesses de quem antes dominava o merca-
do”, relata o parlamentar.  

 Levantamento realizado pelo Instituto 
Datafolha aponta que 97% dos brasilienses 
aprovam o Uber. Além disso, 73% dos entre-
vistados acreditam que esta modalidade de 
transporte irá melhorar a mobilidade urbana. 
O estudo foi feito em Brasília, São Paulo, Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro e aponta que 95% 
do total de consumidores aprovam o serviço.  

O Projeto de Lei tem que passar ainda 
pelas Comissões de Direito do Consumidor 
(CDC), de Constituição e Justiça (CCJ) e pela 
Comissão de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável, Ciência, Tecnologia, Meio Am-
biente e Turismo (CDESTMAT), antes de ir à 
votação no Plenário.

Acordo pelo Uber
Parecer favorável ao aplicativo  
espera conversa com taxistas
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As cooperativas habita-
cionais contempladas 
com os 405 lotes na ex-

pansão do Guará (QEs 48 a 56), 
comemoram a publicação, na 
semana passada, da lei que re-
gulamenta os parâmetros da 
nova área. Isso quer dizer que 
os projetos das residências já 
podem ser protocolados na 
Administração do Guará para 
a concessão dos alvarás de 
construção.  Mas, a alegria dos 
cooperados se transformou 
em preocupação. Aq quadraq 
(QEs 56 e 58)  destinadas às 
cooperativas, não dispõem de 
infraestrutura – falta asfal-
to, energia e água.  Por outro 
lado, as outras quadras, da 48 
à 54, que pertencem à Terra-
cap, estão completas e podem 
ser ocupadas.

A preocupação das 43 coo-
perativas selecionadas pela 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional (Codhab) 
para a expansão do Guará é 
que as providências demo-
rem porque as obras depen-
dem das concessionárias Ceb 
e Caesb, e da Novacap e o go-
verno declaradamente está 
sem recursos financeiros. A 
própria burocracia na contra-
tação dessas obras pode levar 
um bom tempo. Sem a infraes-
trura os projetos não podem 
ser aprovados, porque essa 
é uma das exigências do pro-
grama Minha Casa Mina Vida, 
fiador  dos cooperados. 

Por enquanto, as coopera-
tivas tem apenas a promessa 
da Novacap de limpar a área 
e providenciar o asfalto, mas 
somente a partir de abril ou 
maio, quando cessarem as 
chuvas. Nada ainda do que é 
de responsabilidade da Caesb 
e da Ceb. “Esperamos que o 
governo faça a sua parte o 
mais rápido possível, para não 
frustrar a esperança de tanta 
gente que lutou e aguardou 
por tanto tempo a oportu-
nidade da casa própria”,  diz 
Teresa Ferreira Dias, coorde-
nadora de um grupo de cinco 

instituições contempladas no 
assentamento. 

Outro grupo, entretanto, 
prefere não esperar as provi-
dências do governo.  “Como o 
financiamento das casas será 
feito pela Caixa Econômica 
Federal, através do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida, a 
infraestrutura é obrigatória. 
Como o governo diz que não 
tem dinheiro para fazer, as 
próprias cooperativas estão 
se propondo a fazer a infraes-
turura, que poderia ser dividi-
da entre os beneficiados,”  afir-
ma José Neto, presidente da 
Organização das  Associações 
e Entidades Habitacionais do 
DF (Oasseh). Com o custo es-
timado de R$ 4 milhões, cada 
cooperado pagaria cerca de 
R$ 9 mil pelas melhorias que 
o governo deveria fazer antes 
de entregar os lotes. O acordo 
está sendo mediado pelo Mi-
nistério Público, segundo ele.  
Mas Teresa não concorda com 

a proposta. “Aumentar mais 
R$ 9 mil para cada cooperado 
está fora de cogitação. Preferi-
mos aguardar que o governo 
assuma”, afirma. 

“Mesmo que demore um 
pouco, o governo vai assumir 
as obras. Foi o que me prome-
teu a diretoria da Novacap. Es-
tou em contato também com a 
Ceb e a Caesb para que façam 
a parte delas. A obrigação é 
do governo e não é justo que 
isso seja bancado pelas coope-
rativas”, completa o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN), que tem acompanhado 
o grupo de Teresa Dias nas re-
invidicações.  

Infraestrura no restante
Os lotes destinados aos 

programas habitacionais são 
os únicos do novo setor que 
não contam com asfalto, água 
e energia elétrica Somente nas 
quadras 48 a 56 estão previs-
tos 1.700 lotes, ou cerca de 8 

a 10 mil novos habitantes.  As 
ruas estão quase todas asfalta-
das, com exceção das quadras 
56 e 58, com a rede elétrica, 
de fornecimento de água, de 
esgoto e águas pluviais. Fal-
tam apenas as ligações para as 
casas e bocas de lobo, no caso 
da captação das águas das 
chuvas. 

O mato e o lixo que toma-

ram conta da área nesses sete 
anos em que ficou abandona-
da pode ter danificado par-
te da estrutura construída e, 
portanto, reparos deverão ser 
feitos antes da acomodação 
dos novos moradores.  As cal-
çadas serão construídas pelos 
proprietários de cada lote, se-
guindo os parâmetros aprova-
dos pelos novos parâmetros.

Lotes entregues.   
Mas, falta infraestrutura

Cooperativas não podem começar ocupação de  
terrenos na Cidade do Servidor, porque falta asfalto, energia e esgoto

Parte da área destinada às cooperativas não possui infraestrutura, que é exigida pelo programa Minha Casa, Minha Vida

Enquanto Teresa Dias prefere aguardar que o governo invista na 
infraestrutura, José Neto propõe que as cooperativas façam para 

não atrasar a implantação
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Izalci visita Guará
Deputado esteve na cidade, sua base eleitoral,  e em outras quatro regiões administrativas 
nos últimos dias.  Ele critica os últimos governos pelo que considera falta de planejamento

O deputado federal Izalci 
(PSDB/DF) vem rea-
lizando trabalhos que 

pouco se vê de outros parla-
mentares: ir às ruas. Como 
não viajou no período de fé-
rias no início do ano, o tucano 
teve a oportunidade de visitar 
diversas cidades do Distrito 
Federal, entre elas, o Guará, 
no último dia 4 de março.

Izalci se emocionou ao 
passar  por lugares que mar-
caram sua infância, como o 
Ginásio do Guará, mais conhe-
cido como GG,  onde estudou 
quando criança. Além disso, 
os pais de Izalci trabalharam 
no GG, a mãe como merendei-
ra, e o pai como porteiro.  Ain-
da na visita ao Guará  o parla-
mentar passou pela Regional 
de Ensino, Conselho Tutelar, 
Centro de Ensino Especial 01, 
entre outros locais.

 A ideia é ouvir e acompa-
nhar de perto as demandas 
urgentes de cada  “Tem sido 
uma imensa satisfação es-
tar nas ruas e, mais próximo 
da realidade de cada cidade, 
buscando soluções práticas 
para os problemas que ba-
tem às portas dos brasilien-
ses cotidianamente”, afirmou 
o deputado, que na semana 
passada passou também por 
Planaltina, Ceilândia, Gama e 
Santa maria.

Izalci tem se mostrado 
preocupado com o acúmulo 
de problemas nas cidades e 
diz que isso é reflexo da falta 
de planejamento dos últimos 
governos que comandaram a 
Capital Federal.

O deputado não assume 
abertamente , mas é tido 
como um forte candidato do 
PSDB ao GDF em 2018. No 
comando do PSDB-DF Izal-
ci lançou o  projeto BSB 100 
anos será desenvolvido atra-
vés de parcerias para propor 
soluções para o futuro da ci-
dade.  “Nosso propósito não 
é pensar apenas no imediato, 
mas também nas próximas 
décadas”, afirmou.

Izalci ouve a direção da Regional de Ensino do Guará...

visita a sua primeira escola na cidade...

faz visita de cortesia ao Conselho Tutelar e palestra no CE 1

No Centro de Ensino Especial, o deputado conheceu o trabalho e 
as demandas da escola

POLITICA
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De 14 a 18 deste mês 
vencem a primeira 
parcela e a cota única 

do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA). Para donos de 
veículos com placas de final 
1 ou 2, o prazo se encerra na 
segunda-feira (14). Na terça 
(15), é a vez daquelas que 
terminam em 3 ou 4; na quar-
ta (16), em 5 ou 6; na quinta 
(17), em 7 ou 8; na sexta (18), 
em 9 ou 0. Veja o calendário 
de pagamento.

De acordo com a Secreta-
ria de Fazenda, além de ficar 
atento ao último número da 
placa do veículo, para não 
perder o vencimento, o con-
tribuinte deve lembrar que 
o prazo para contestação do 
valor informado no boleto 
encerra-se em 14 de março.

Quem não recebeu o docu-
mento ou o perdeu pode reti-
rar a segunda via atualizada 
no menu Serviços do portal 
da Secretaria de Fazenda. 
Também é possível obtê-la 
nas agências da Receita do 
Distrito Federal, nas lojas 
BRB Conveniência e nos pos-
tos do Na Hora.

Cada tipo de automóvel 
tem um porcentual de alí-
quota. Se o valor do imposto 
for maior que R$ 50, é possí-
vel parcelar em até três ve-
zes. Para pagamento à vista 
do IPVA, há desconto de 5%. 
Aqueles que quiserem dividir, 
sem redução no valor, preci-
sam prestar atenção ao ven-
cimento para que não sejam 
aplicados multa e juros. As 
taxas de seguro obrigatório 
e de licenciamento também 
constam do boleto.

Multas
Estão previstas multas 

para quem pagar depois do 
prazo. Para parcelas em atra-
so ainda no mês de venci-
mento, o acréscimo é de 5%. 

Quando o pagamento for em 
até 30 dias depois, a atualiza-
ção monetária é pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), mais juros de 
mora de 1% e multa de 5%. 
Para débitos após 30 dias 
do vencimento, aplicam-se a 
atualização monetária do va-
lor principal pelo INPC, juros 
de mora de 1% e multa de 
10%.

A multa é aplicada sobre 
o valor corrigido. Para cada 
mês em atraso é acrescentado 
1% correspondente aos juros 
de mora. Mensalmente, a Se-
cretaria de Fazenda publica 
portaria informando o INPC a 
ser usado no cálculo da atua-
lização dos tributos em atra-
so, conforme a Lei Comple-
mentar nº 435, de dezembro 
de 2001, sobre a atualização 
monetária e os juros de mora, 
e a Lei Complementar nº 12, 
de julho de 1996, que define 
a cobrança de multas.

Arrecadação
Neste ano, a expectativa 

do governo de Brasília é arre-
cadar R$ 934 milhões com o 
IPVA. Em 2015, foram R$ 790 
milhões. De acordo com a Se-
cretaria de Fazenda, o acrés-
cimo se deve à ampliação na 
frota — cerca de 1,18 milhão 
de veículos são passíveis de 
tributação — e ao aumento 
nas alíquotas que incidem 
no cálculo do imposto. A par-
tir deste ano, elas passam de 
3% para 3,5% (valor de ven-
da) para carros e de 2% para 
2,5% para motocicletas.

O montante arrecadado, 
ressalta a Secretaria de Pla-
nejamento, Orçamento e Ges-
tão, segue para o Tesouro do 
Distrito Federal como arreca-
dação ordinária não vincula-
da, ou seja, não tem destina-
ção específica e pode custear 
qualquer tipo de serviço e de 
investimento públicos locais.

IPVA  
chegando
Contribuintes devem ficar atentos ao 
prazo de contestação do valor cobrado 
e à numeração final da placa do veículo
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

App Brasólia
Atenção artistas guaraenses! 

"Foi lançado o aplicativo para 
celular "Brasólia" que mostra ao 
usuário os melhores eventos que 
estão acontecendo ao seu redor 
- divididos em categorias: arte, 
teatro, música, noite e outros. 
O aplicativo "Brasólia" promete 
facilitar a vida de quem quer 
aproveitar as opções culturais da 
cidade. É uma oportunidade para 
os artistas e espaços da nossa 
cidade divulgarem seus trabalhos e 
programação. Saiba mais em www.
brasolia.com. 

Tape Deck
A Rádio Guará FM (98,1) tem 

uma programação musical bem 
diversificada. Mas gostaria de 
chamar a atenção para o programa 
"Tape Deck", apresentado pelo 
músico Edson Salazar, ex-
integrante da histórica banda 
Tropa de Shok. O "Tape Deck" 
tem duas horas de duração com 
uma programação flashback e que 
também recebe convidados na área 
de produção cultural. O programa 
também pode ser conferido pelo 
site www.guarafm.com.br.

Vamos ajudar!
O atleta guaraense Wellington Fernandes, que já conquistou vários 

títulos nacionais e internacionais, continua na sua peregrinação 
atrás de patrocínio com o objetivo de garantir sua participação no 
Campeonato Mundial de Bicicross, que acontece entre os dias 25 
e 29 de maio, em Medelin, na Colômbia. Empresários da cidade 
interessados em colocar sua marca no traje de competição do nosso 
campeão podem entrar em contato pelo celular (61) 9333-8710. A 
comunidade do Guará também pode ajudar aderindo à campanha que 
está no ar na rede social Kickante, contribuindo com valores a partir 
de R$ 10. Acesse www.kickante.com.br

Pedal Seguro aprovado
Cerca de 150 pessoas participaram do Primeiro Pedal Seguro 

organizado pelo 4 Batalhão de Policia Militar (QE 36/Guará 2). O 
Administrador do Guará, André Brandão, e o vice-governador Renato 
Santana também participaram do pedal. Lembrando que o pedal, que 
é uma grande oportunidade para todos que querem iniciar no mundo 
das Bikes, acontece todo sábado, a partir das 8h, com concentração no 
pátio do Batalhão. 

Administração Regional
Eu não tenho nenhuma dúvida, do ponto de vista político e 

administrativo, que as Administrações Regionais são mais problema, 
do que solução para o Governo do Distrito Federal. Nos anos 80 e 
até meados dos anos 90, os administradores regionais tinham uma 
certa autonomia que foi sendo tirada pouco a pouco. O Administrador 
Regional tinha que ser um "Prefeitão" com autonomia para realizar 
podas de árvores, tapar buracos nas vias, cuidar do lixo, fiscalizar, 
entre outras coisas. Hoje praticamente o administrador tem que pedir 
benção para todo mundo das áreas afins para conseguir melhorias. É 
preciso avançar!

Folia do Divino
Os Foliões do Divino Espírito Santo do Guará estão a 

todo vapor nos preparativos para a festa deste ano. A Folia 
do Divino 2016 acontece entre os dias 25 e 29 de maio. 
Vale lembrar que a Folia do Divino do Guará faz parte do 
Calendário Oficial de Eventos do DF.

Prefeituras Comunitárias
Este colunista considera extremamente importante a 

participação da comunidade nos debates e decisões que 
interferem diretamente no futuro da nossa cidade. Este 
colunista considera muito importante o fortalecimento das 
Prefeituras Comunitárias. Se sua quadra não tem, provoque 
a criação.
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Na semana em que se 
comemora o Dia Inter-
nacional da Mulher, a 

Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Code-
plan) traz a público a Trajetó-
ria das mulheres no Distrito 
Federal – 50 anos de conquis-
tas. O estudo, divulgado nesta 
segunda-feira (7), identificou, 
a partir dos dados dos últi-
mos cinco Censos, a composi-
ção da população do Distrito 
Federal, condições de mora-
dia, situação conjugal e posi-
ção familiar, situação socioe-
conômica das mulheres.

“A Codeplan há algum 
tempo é referência para da-
dos confiáveis. A produção e 
disseminação das informa-
ções feitas pela Companhia 
são importantes para tomada 
de decisão e para a socieda-
de. Que continue sendo refe-
rência como o IBGE e o IPEA”, 
afirmou a secretária de Pla-
nejamento, Orçamento e Ges-
tão, Leany Lemos.

Ela lembrou as lutas e não 
só as conquistas. “Há muita 

desigualdade, dificuldade no 
dia a dia da mulher”. Mencio-
nou também estudos socioló-
gicos que apontam diferenças 
na maneira de se expressar, 
como no caso dos meninos 
e meninas em escolas. Disse 
que há longo caminho ainda 
a ser percorrido e a ser cons-
truído. “Caminhos que levem 
à igualdade. É uma luta não 
só das mulheres mas de toda 
a sociedade, que deve ser en-
frentada diariamente para 

que de fato ocorra a mudan-
ça”, acrescentou.

Segundo a gerente de Es-
tudos e Análises de Proteção 
Social, da Codeplan, Lídia 
Cristina, em 1970, era pro-
porcionalmente maior o per-
centual de homens na faixa de 
18 a 24 anos e na faixa etária 
acima de 60 anos. Dez anos 
depois, a população femini-
na do DF alcançou o mesmo 
número da população mascu-
lina. Em 2010, 57% das pes-

soas acima de 60 anos eram 
mulheres. Entre as mulheres, 
destaca-se a redução da dis-
tância entre o percentual de 
brancas e não brancas com 
mais de 60 anos no período 
analisado. Inversão de ten-
dência no período, na faixa de 
18 a 59 anos do número de 
pessoas que se declaravam 
não brancas. Ampliou o pro-
porcional das pessoas que se 
declaravam não brancas, na 
última década.

Condições de moradia
O técnico Thiago Mendes 

Rosa, ao apresentar as con-
dições de moradia, disse que, 
em 1970, a casa própria era 
realidade para mais da me-
tade das mulheres residentes 
na Capital Federal, chegando 
a mais de 80% das mulheres 
com mais de 60 anos. “Para as 
mulheres acima de 35 anos, 
verificou-se acesso ligeira-
mente maior por parte das 
não brancas”.

Pontuou ainda que, nessa 
década, mais de 70% das mu-

lheres tinham acesso à ilumi-
nação elétrica. Menos de 50% 
dos lares possuíam geladeira. 
Em 2000, menos da metade 
das mulheres tinha acesso à 
máquina de lavar roupas. Na 
década seguinte, aumentou 
o acesso a esse bem. Mais 
de 60% das mulheres até 
35 anos possuíam esse bem, 
alcançando cerca de ¾ das 
mulheres em todas as faixas 
etárias, item importante para 
a dona de casa.

De acordo com o Estudo, 
observou-se que, a cada dé-
cada, as gerações de mulhe-
res têm mais oportunidades, 
houve redução do número 
médio de filhos de mulheres 
do DF. Com relação à renda 
homem e mulher, Thiago dis-
se que o Distrito Federal é a 
Unidade da Federação mais 
rica e desigual e, ao longo dos 
anos, tem piorado. A déca-
da de 1980 foi o período em 
que a desigualdade de renda 
entre mulheres apresentou 
o maior salto, passando de 
0,536 para 0,635. 

50 anos de conquistas femininas no DF
Estudo da Codeplan demonstra a evolução da situação da mulher  
no Distrito Federal. Publicação celebra o Dia Internacional da Mulher 
ELIANE MENEZES - AGÊNCIA BRASÍLIA



A GENTE 
TAMBÉM PAGA 
A ESCOLA 
DOS MENINOS.

Escolas, postos de saúde, iluminação, asfalto 
novo. Tudo isso só acontece graças ao seu 
IPVA. Por isso, aproveite o desconto de 5% 
da cota única ou pague a primeira parcela 
em dia. Contribua para que o governo faça 
uma Brasília cada vez melhor.

O boleto também pode ser impresso via internet. 
Saiba mais em: www.fazenda.df.gov.br 
ou ligue 156 opção 3.

FINAL DA 
PLACA

1ª parcela
ou cota única 2ª parcela 3ª parcela

1 e 2 14/03/16 11/04/16 09/05/16

3 e 4 15/03/16 12/04/16 10/05/16

5 e 6 16/03/16 13/04/16 11/05/16

7 e 8 17/03/16 14/04/16 12/05/16

9 e 0 18/03/16 15/04/16 13/05/16

IPVA   2016 Secretaria de
Fazenda
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Depois de Marrentinho 
(Taekwondo), Gio-
vanny Lima (Natação), 

Paula Pequeno (Vôlei), Arhur 
(Basquete),  a cidade está re-
velando mais um talento no 
esporte. Aos 16 anos, a judo-
ca Cateryne de Paula Ribeiro 
Fonseca vai disputar a seleti-
va, na cidade de Bad Blanken-
burg (Alemanha) a uma vaga 
para o  Mundial de Judô na 
África do Sul, em novembro. 
Antes, ela viaja neste final de 

semana, 11 de março, para 
São Paulo, onde vai se inte-
grar à seleção brasileira para 
uma semana de treinamen-
tos. O grupo disputa logo de-
pois um torneio regional clas-
sificatório para o Campeonato 
Brasileiro de Judô, em Campo 
Grande (Mato Grosso o Sul).

Cateryne é a primeira do 
ranking brasileiro de sua ca-
tegoria, Sub-18, 48 quilos. Até 
o embarque para São Paulo, 
ela treinou na Academia Cor-

po e Arte (QE 26), com o pro-
fessor Oswaldo Navarro. A ro-
tina incluiu a escola de manhã 
e treinamento durante toda a 
tarde.

A atleta guaraense conta 
com o apoio incondicional 
dos pais, Luis Gustavo Fer-
nandes e Michelly de Paula. O 
pai, também judoca, é quem 
acompanha a filha dos trei-
namentos, que tem ainda a 
companhia da irmã Manuella, 
outra judoca da família.

Mais um  
talento guaraense

Judoca de 16 anos disputa vaga  
para o Mundial de Judô, na África do Sul

Lixon Xique
Ali em frente a QI 22 no Guará I, mais precisamente ao lado da 

linha do Metrô, de frente para um bar muito frequentado, com uma 
vista maravilhosa para Águas Claras, está se instalando mais um 
lindo condomínio. Trata-se do “Lixon Xique”,  nome que o Caixa Preta 
batizou a “coisa”, já em fase de habitação com um amontoado de 
lixo e pessoas que enchem os olhos de todos que por ali passam. Dá 
gosto ver os barracos sendo montados no meio da sujeira.

Crianças e adultos convivendo com aquela sujeira na maior 
tranquilidade, tudo isso numa área pública que não está reservada 
para esse fim. Some-se a isso o descaso das diversas autoridades 
responsáveis pela fiscalização e erradicação da proliferação dessas 
chagas sociais abertas em nossa cidade.

Logo estará consolidado, provocando uma enxurrada de 
audiências públicas na cidade para discutir o problema, além dos 
que já temos, que não são poucos.

Parece que o programa “Invadiu é Seu” que está sendo 
reimplantado no Guará, talvez por se tratar de um programa exitoso 
em gestões passadas, que juntando-se ao “Meu Quiosque, Minha 
Vida”, parece que fará a alegria da galera novamente. O povo está de 
saco cheio de ver tanta inércia dos responsáveis pelo bem estar da 
população, que paga muito imposto e pouco recebe de retorno.

Chega!

Toquinho 
Sempre que eu encontro o Caixa Preta, ele me conta algumas 

histórias incríveis que só uma mente fértil e o espírito gozador do 
cabra conseguem inventar.

Essa última que ouvi me fez rir um bocado: ” Perto da casa do 
velho Caixa morava uma família com quatro filhos e ele era amigo de 
todos. Os moleques gostavam de jogar bola no meio da rua, o famoso 
“golzinho”.

O mais animado deles era Toquinho. Vou explicar o motivo do 
apelido: Toquinho nascera praticamente sem braços e nem pernas. 
Colados ao corpo apenas partes dos braços e pernas com os dedos, 
daí o apelido.

Toquinho se locomovia em cima de um carrinho de rolimã que 
o pai havia feito, os irmãos puxavam pra cima e pra baixo. Onde iam 
levavam o Toquinho.

 Um dia estavam sem fazer nada, num calor de lascar, resolveram 
ir nadar lá na prainha do lago. Toquinho não queria ri, mas, contra 
vontade foi levado pela galera.

Chegando lá, colocaram o Toquinho em cima de uma prancha 
na beira do lago. Caíram na brincadeira e esqueceram do irmão que 
terminou sendo arrastado para dentro do lago, acabou caindo da 
prancha. Já estava se afogando quando um “bebum” lhe socorreu, 
mas em vez de colocá-lo em segurança na beira do lago, adentrou 
mais ainda no lago e jogou Toquinho lá no fundo dizendo: “Vai 
tartaruguinha...vai!...”

Se os irmão não tivessem visto, com certeza Toquinho teria 
morrido”.

O Caixa garante que é verdade.

Foto de mosquito
Fizeram um auê danado na campanha de conscientização contra 

as epidemias que assolam o DF e o resto do país.
Esqueceram, no entanto, de olhar para o próprio rabo, porque 

órgãos públicos continuam remando contra maré, como é o caso da 
4ª DP aqui no Guará II.

Ali está um cemitério de carcaças, encravado bem no meio do 
Guará II. Faz gosto ver uma área pública com ares de abandono, 
apesar do delegado chefe ter tentado dar uma melhorada, doando 
uma montanha de bicicletas para uma ONG, que estavam por ali 
amontoadas esperando uma solução de bom senso para acabar com 
aquela ameaça. Hoje, com o pátio atulhado de carcaças de veículos 
apreendidos, está ali o perfeito criadouro de todas as espécies 
de pragas, como é o caso de bichos peçonhentos, ratos, e outros 
danosos a saúde da população.

O pessoal que mora em torno da delegacia e os próprios agentes 
que lá trabalham, mostram-se preocupados com a situação de risco 
permanente. Está mais do que na hora da direção da Policia Civil 
colaborar com a erradicação de pragas, não com panfletos, mas com 
atos que demonstrem estar empenhados na luta contra doenças que 
possam acometer a população do Guará.

Ou seja, limpando o pátio da 4ª.

JOSÉ GURGEL

umas e outras
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Aniversário do Guará
Nossa cidade completa 47 anos no próximo mês 

de maio. Uma história repleta de muitos momentos 
bons, mas muitos momentos difíceis também. No 
começo, era só aquela terra vermelha que, com o 
tempo, recebeu belos gramados, árvores e flores.  
Tivemos também muita evolução que algumas pessoas 
teimam em não ver. o Metrô, a Escola Técnica,  asfalto,  
iluminação, novos parques, etc. Mas, também, com 
eles vieram muitos problemas estruturais. A falta de 
águas pluviais suficientes, o sucateamento dos asfaltos 
nas ruas internas, a necessidade de investimentos 
na cidade, a falta de calçadas... enfim, não estamos 
tendo manutenção e as coisas se deterioram rápido. 
Manutenção, aliás, é a palavra chave para que pelo 
menos conservemos o que temos na cidade.

Uma nova realidade
É inegável que estamos vendo mudanças 

acontecendo a olhos vistos.  Há pouco tempo seria 
impossível imaginar empreiteiros, deputados, 
senadores e grandes empresários sendo levados para 
a prisão e sendo investigados a fundo. Em alguns dias 
poderemos ver até um presidente da Câmara dos 
Deputados perder o poder. Isso pode acontecer até com 
a presidente da República. Enganam-se aqueles que 
pensam que as mudanças param por aí. Muitos dos que 
se arvoram em defensores das ações atuais da Justiça, 
também podem ser alvos dessa ação implacável.  Há 
pouco tempo vimos muitos desses que estão sendo 
acusados agora, empunhando bandeiras da moralidade 
e da legalidade. 

Este mundo gira e gira muito rápido. Quem viver 
verá.

A mãe natureza  
cobra seu preço

Esta semana houve muita chuva em todo o Distrito 
Federal. O ser humano viu um pouco da sua fragilidade. 
Mas não para por aí. Tem um mosquito de tamanho 
insignificante que simplesmente pode destruir 
toda a raça humana. A microcefalia em cadeia pode 
possibilitar que nossas mulheres não tenham filhos 
saudáveis. Isso a médio prazo pode significar a extinção 
da raça.  Deus tem tudo para estar muito decepcionado 
com essa espécie que ele criou. Mas aproveitemos 
positivamente cada momento nessa vida, pode ser que 
não dure muito.

JOEL ALVES

Guará ViVo

Voa Balão, Voa Imaginação
Enfermeira e poetisa guaraense conta histórias para 
crianças internadas no Hospital Regional do Guará

Tem algo melhor em um dia nublado do 
que ouvir histórias? Pode até ter, mas 
para as crianças internadas no Hospital 

Regional do Guará, a tarde nublada da quinta-
-feira  foi bem diferente com a visita do projeto 
"Voa Balão, Voa Imaginação", da poetisa e en-
fermeira Onã Silva.

A ideia é fruto do dia-a-dia da profissional 
que enxergou a necessidade de contribuir, in-
centivando a imaginação das crianças. "O co-
tidiano de um hospital não é fácil e para uma 
criança, é mais complicado porque ela está pri-
vada dos amigos, convívio social e suas brin-
cadeiras. Então, o Voa Balão, Voa Imaginação 
vem ajudar a quebrar essa rotina", afirmou 
Silva. O projeto é patrocinado pelo Fundo de 
Amparo à Cultura (FAC) e a contrapartida é a 
apresentação e distribuição do livro em hospi-
tais, escolas e creches.

O livro fala da importância das amizades e 
trabalha o lado cognitivo, como ensinar as co-
res, mas também situações mais complexas do 
cotidiano como fazer novas amizades e como 
lidar com elas. Por isso, o livro serve para to-
das as idades e em seu final, a criança ainda 
brinca com um joguinho que ensina os direitos 
da criança e do adolescente. Um deles é ter o 
direito de brincar na hospitalização.

Cordel
A autora já realizou outro projeto de suces-

so na área como contadora de história e facili-
tadora na Saúde, com o livro História da Enfer-
magem no Universo do Cordel. Ela percorreu 
as unidades de Saúde e trabalhou assuntos do 
cotidiano da enfermagem com os colegas e pa-
cientes internados. "Cuidar é arte e brincar faz 
parte - é o meu lema. Resume a minha paixão 
em contar histórias e trazer mais vida no am-
biente hospitalar, mesmo que por um instante, 
já valeu", declarou Onã.

A poetisa é graduada em Enfermagem e 
Artes Cênicas, pós-graduada em Saúde Públi-
ca, mestre em Educação e cursa doutorado na 
UnB. É facilitadora em oficinas/palestras so-
bre criatividade, teatro, dinâmica e atividades 
lúdicas.

Neste sábado, em frente à Adminis-
tração do Guará, a partir das 9h30, 
acontece uma grande homenagem às 

mulheres guaraenses. A programação come-
ça com um café da manhã, aulas de kangoo, 
zumba, apresentações musicais, apresenta-
ções de dança, leitura de poesia, exposição 
de artesanato e encerramento com a cantora 
Célia Porto (foto). Ao longo de todo o dia, se-

rão oferecidos serviços estéticos, como ma-
quiagem, limpeza de pele, design de sobran-
celha e corte de cabelo. A saúde da mulher 
também terá destaque no evento em home-
nagem a elas, com aferição de pressão, gli-
cemia e pressão do olho, além de massagens 
terapêuticas. 

O evento organizado pela Administração 
do Guará tem entrada livre e encerra às  17h.

Dia especial 
para elas
Administração oferece um dia inteiro de 
atividades em celebração à semana da mulher
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